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7 de Outubro / 55. 10 horas da noite

Minha querida Maman do meu Coração

Recebi hoje a sua carta que muito estimei, agradeço bem verdadeiramente o

que n’ella diz e é tanto para mim como para o Jozé cousa de grande prazer pensar que a

nossa é tão sentida, creio que não menos nos custou deixá-los e n’estas saudades não os

prazeres de Lisboa, mas sim a família vem para a primeira e principal parte. A jornada

foi muito boa e mesmo posso dizer, que ainda não fiz outra assim; parecia-nos que

vinhamos n’uma carruagem nossa, tão conhecidas erão as pessoas que n’ella vinhão

dentro, éramos nós e o Abel, fóra os Chancelleiros, conversamos, lêmos, cantámos,

comemos e dormimos, aqui está em que se passou o tempo, chovia bastante, mas dentro

não sofriamos com isso. Em Leiria encontrámos o Manuel que, posto fossem 3 horas, já

estava a pé na rua á nossa espera, eu fui á hospedaria em que elle estava, mas já lá não o

encontrei. N’esta cidade foi elle embaçado, como calouro que é, os caleceiros levarão-

no para a peior hospedaria. Aqui chegou a Coimbra também ás 8 horas, apesar do muito

que chovia, eu fui de minha casa á do O’Neill e lá estive até essas horas á espera,

chegou bem, não mandei dizer pelo telegrapho porque o tempo não o deixava. Hoje fui

duas vezes a casa do O’Neill para o vêr, offereci-me para tudo que fosse necessario e o

O’Neill aceitou, porque nós somos dos melhores empenhos para alguns d’estes

senhores; a grande difficuldade hoje é achar quem o examine particularmente em Latim,

porque os Lentes recusão-se todos a isso, e eu entendo que o primo não deve fazer

exame sem primeiro ser visto. Amanhã vou fallar ao padre Simões, para ver se este

concorda em o examinar. Os exames aqui, sobre tudo em Latim, estão mui difficeis este

anno, de 21 que forão á primeira meza de Latim passarão 5, e eu penso que o tio e a tia

Ponte não querem que o Manuel passe como os Palmellas, nem mesmos estão dispostos

a empregár os mesmos meios para isso, foi tão ratão o modo porque estes meninos

passarão, que ainda hoje se falla aqui, como um dos maiores escandalos ocorridos n’esta

Universidade. Alguns consêlhos já tenho dado ao Manuel, e aquillo que poder fazer por

elle, estou prompto para o fazer com o maior prazer, o O’Neill diz que lhe parece ser

elle bom rapazinho, o caso é estudar, já lhe disse elle, e isto conto eu, não para me gabar

e ao Jozé, mas porque é a verdade, que se estudasse, como nós  nos preparatorios, havia
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dár conta do recado. Adeos minha querida Maman recados ao Papá, á Mana um beijo, á

Tixi que recebi a sua carta que agradeço e finalmente recados a todos, entrando n’esse

número a prima Ponte. De M.elle Sonis e os pequenos peço a quem dê da minha parte

dois beijos; estas Senhoras devem todos estar ahi agora. Quem nos fez optima

companhia no vapor foi a tia Marianna. Nós estamos bem, hoje fomos jantar com o

Menezes, que nos quiz ter todo o dia, embora a nossa companhia não seja das mais

divertidas, fui eu e o Jozé. O Manuel assistiu hoje a um capêllo, que por acaso havia

hoje na Universidade, procurei que elle visse bem e consegui isto, elle acho que gostou.

Adeus

Filho muito e muito amigo e obediente do Coração

António

Que estarão a fazer agora?

Mandem os Debates, mas com regularidade.

Amanhã espero carta do Papa.
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11 de Outubro 55

Meu querido Papa do Coração

Recebi hoje as suas ordens, consultei o V. Reitor e Secretario do Governo

Civil e segundo as opiniões d’estes senhores parto para Lisboa depois de amanhã, dia

em que achei lugar na malaposta, pois a Universidade fechou-se hoje por Decreto do

Governo. Não posso imaginar como o Governo tomou tal resolução sem consultar o V.

Reitor e G. Civil, nós estamos rodeados da molestia, mas em Coimbra não a ha e se

querião tomar esta resolução melhor teria sido não nos deixar vir aqui. Todos estão

zangados com a medida e com razão, não se vê porque a tomaram já. Hoje é impossivel

obstar a ella, porque muita gente tem já partido, enfim fizerão de nós cartas de correio, é

andar para baixo e para cima. Não é indifferente perder um anno sobretudo quando se

não vê porquê. Eu chego no Domingo e o José na Segunda foi para quando o Caetano

nos achou lugar. Vou com o Abel, o José com Caetano e Costa. O filho do Bernardino

Gomes vai amanhã e o filho do Benagazil, o do Visconde da Luz já foi. Forte história!

Eu tenho andado desesperado com tudo isto. Adeus

Filho muito e muito amigo e obediente do Coração

António
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Coimbra 10 de Outubro. 1855

Meu querido Papa do Coração

Soube hontem por uma carta da Tixi do dia que o papa tem continuado a ficar

em Lisboa, porem eu, como julgo que o papa terá já regressado para Oeiras, por isso

envio esta carta para essa Villa. Ainda não recebemos carta sua nem da maman, mas

temos sabido pela Tixi, e tio Nuno, que tem gozado todos de bôa saúde, o que muito

estimo. Tambem sei que estão agora lá em caza muitos hospedes.

Não quero deizar de lhe dizer que já me matriculei em Filosofia e em

Mathematica no dia 8: na 2ª faculdade como ordinario, na 1ª como voluntario. A

matricula em mathematica custou 10$685 rs e os livros 8400 rs. Em Filosofia custárão

os livros 6480 rs. N’esta não paguei matricula por me ter já matriculado em

Mathematica. Esquecia-me dizer-lhe que prestei juramento no acto da matricula.

O Manoel Ponte faz hoje exame de Instrucção Primaria, e, não sei se também

faz o de Latim. Eu vou ás 10 horas ao Pateo vel-o fazer exame. Em Latim ha 2 mezas. A

1.ª está muito rigorosa. Dizião que o Padre Bernardo era máo para com os rapazes, mas

enganavão-se; pois agora, com a morte d’elle, vai lá o Alves, que é muito peior.

Hontem esteve cá o Vice Reitor, que manda muitos recados ao Papa. Os Drs.

Bernardino, Raymundo, e o O’Neill, Abel, e o Guerra tambem lh’os mandão.

O tempo continúa a estar pessimo.

Adeus meu querido papa do Coração muitos recados á maman, Thereza, Tixi,

etc, e accredite que sou seu filho muito

(incompleta)
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Coimbra 10 de Janeiro. 1855

Minha querida Maman do meu Coração

Cumprindo a minha promessa não quero deixar de lhe escrever para lhe dar

noticias da nossa jornada para esta Cidade, que se fez sem accidente algum, o que eu

muito estimei, pois creio que não ha nada mais incommodo do que uma má jornada.

Podémos desembarcar no Carregado com toda a commodidade, e não fômos,

segundo alguém julgava, obrigados a effectuar o desembarque em lotes.

Durante a jornada do Carregado às Caldas choveo pouco, mas d’essa Villa até

Coimbra não faz idea do que foi. Choveo quasi continuamente. Pela estrada ha bastante

lama contudo menos do que eu supponha que haveria á quantidadede chuva que tem

havido.

O que ha na estrada são alguns pedaços de muros e pedras cahidas o que não

admira com o tempo que tem estado.

Está tudo por toda a parte coberto de agoa. No Carregado o unico pedaço de

terreno que não estava sumergido era a estrada, mas o mais estava tudo innundado,

casas, campos, etc.

Chegámos hoje a esta Cidade as 12 horas do dia. Podemos atravessar a ponte,

que receavamos achar coberta d’agoa. A pezar de não cobrir a ponte a agoa tem

innundado tudo por aqui. A caza do Visconde de Maiorca e a do Ozorio das Lagrimas

estão incommunicaveis.

O Menezes estava á nossa espéra na estação da mala-posta, bem como o Dr.

Raymundo. Também ahí nos veio ver o O’Neill.

O Menezes e o Luis Candido jantárão cá comnosco e o Dr. Raymundo

appareceo no fim do jantar.

No Domingo conto escrever á maman uma carta informando-a dos meus

estudos. Não o faço hoje por ser já tarde e estar eu muito cançado.

Não sei porque, mas o caso é que sempre fico cançado da jornada na mala-

posta.
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Muitas e muitas saudades tenho tido de todos! Mas não ha remedio, senão a

gente sujeitar-se ao seu fado. Mais cedo ou mais tarde tinha de cá vir e então é melhor

que isso seja já, porque quanto mais cedo se começa mais cedo se accaba.

Adeus minha querida maman do meu Coração muitos recados a todos e

accredite que sou seu filho muito e muito amigo do Coração e obediente

Jozé.
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15/1/55

Meu querido Papa do Coração

Tenho recebido as suas cartas, e por ellas vejo as saudades que a Maman, o

Papa, a Mana e emfim todos d’ahi tem tido de nós; tem-nos acontecido outro tanto,

desde que aqui chegámos, não fazemos senão fallar em todos d’ahi com saudade, já

estávamos de tal modo acostumados a Lisboa, que nos parece incrivel estármos

novamente aqui. A maman escreveo-me hontem uma carta muito comprida de que

gostei muito, está com cuidado na minha saude, felizmente, o incommodo que tive,

passou depressa e hoje considero-me perfeitamente bom. A maman mandou-me o

necrologio do Avô, de que gostei, a linguágem, sem ser empolada é boa, quando os

factos dizem tanto, não é necessario oratoria, realmente achei bom.

Vejo que a mana já está rapada, a Maman teve razão de a fazer passár por este

pequeno sacrificio, porque para o futuro ella ha de achár resultádos. Hontem estive

muito tempo a olhár para os retratos da Maman, o seu, e o da Mana, quando se tem

deveras saudades, umas das cousas de que se gosta muito, é fazer isto. O da Maman está

muito bom, o seu sempre foi pessimo, “porque não posso fazer hoste muito bonito”;

mas o da Mana, é que faz muita diferença, do que ella é hoje; e na verdade ella hoje é

muito muito galante; que dirá ella ao lêr isto?

A nossa viagem, já devem saber pelo Jozé, que tál ella foi, boa como sempre,

cá tivemos muita chuva; o tempo agora melhorou, foi necessario, acho eu, virmos para

Coimbra para isso.

Recebi hoje a sua carta em que me diz que o Bernardino foi despachado, já lhe

mandei dizer, e elle está muito contente. SS. por outra S. Ex.ª encarregou-me de fazer

saber, novamente, á Maman, que não poude fazer nada a favôr da C. D’Anadia, porque,

quando recebeo a carta d’ella, já o negocio estava decidido, e a decisão foi parte a favôr,

parte contra.

Com que então o tio diz ter outro baile, tem-se sahido este anno.
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Adeos, muitos recádos a Maman, Mana, Tixi, tio Nuno. Conto escrever pela

primeira vez a Maman, mais devagar do que fiz o outro dia, diga-lhe isto, tambem era o

dia de chegada, e eu não queria deixár passar o correio sem dár noticias, pois imaginei,

que em consequencia do tempo, havião de estár com cuidado. Adeus

Filho muito e muito amigo e obediente do Coração

António
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15/1/55

Meu querido Papa

Estimo que todos estejão bons, pelas cartas que tenho recebido vejo que sim.

Eu e o Jozé temos tido bastante que fazer com as aulas; eu vou já bem da respiração,

tenho tido cuidado em mim, e portanto passo melhor. O Ferrão fez concurso, quero

dizer já o acabou, o Pedro Penedo ficou em primeiro lugár, o D, Luiz em segundo, e o

Ferrão em terceiro. É cousa incrivel! Aqui tem chovido e o tempo não está ainda bom.

Recebi a carta da Maman que muito estimo. Aqui teem havido cavallinhos e theatro, eu

não tenho hido. O Dr. Bernardino está muito afflicto com a morte do filho, peço ao Papa

e Maman que lhe escrevão, coitádo. Espero que o Papa entregásse a minha carta ao

Francisco d’Almeida. Amanhã ha procissão aqui. Recádos á Maman e Mana, a esta

ultima, que breve lhe escrevo. Recádos do Manoel, elle é bom rapazinho, vem aqui

muito, é possivel se estudár elle matriculár-se para o anno, eu cito-lhe o exemplo do

Jozé. Adeus.

Filho muito amigo e obediente do Coração

António

Recados do Caetano e Costa.
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